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Depois de um árduo campeo-
nato os dois principais times, de
Arcos, ao lado da Associação
Atlética Arcoense, irão disputar,
neste sábado, 08, a finalíssima
do campeonato municipal.

A LIADE- Liga Amadora de
Arcos- promotora do evento, fez
um papel brilhante, durante
todo o campeonato, tanto é que o
presidente da Federação Minei-
ra de Futebol, Adriano Aro, es-
teve presente nas semifinais, no
Estádio Juca Pequeno, campo do
Vila, e deu o chute inicial. O seu
pai, José Guilherme, candidato
à reeleição como deputado esta-
dual, marcou presença, no dia,
ao lado de seu apoiador princi-
pal, em Arcos, o vice-prefeito,
Doutor Sérgio Vilela.

Neste dia o Vila empatou com
a equipe da Associação Atlética

Ypiranga recebe Vila em casa na final
Arcoense, em 2 a 2, depois de
estar perdendo de 2 a 0, e como
o time alvinegro havia ganhado
a primeira partida, o Vila Espor-
te Clube ficou com a vaga para
as finais.

Já o Ypiranga Esporte Clube,
que havia eliminado o Socieda-
de, do vereador Ademar Sorriso,
nas semifinais, credenciou-se a
disputar a final, em dois jogos,
com o Vila Esporte Clube, que eli-
minou o time da Associação.

No primeiro jogo das finais, no
campo do Vila- o Ypiranga fez a
melhor campanha e se creden-
ciou, segundo o estatuto, jogar a
final em casa- o jogo ficou em-
patado em 1 a 1, jogo tumultua-
do, com torcedores jogando bom-
ba no campo.

Para este sábado, 08, no cam-
po do Ypiranga, a segurança

será reforçada, e o time que ti-
ver sua torcida, soltando bom-
ba no campo ou nas arquiban-
cadas, será punido com um jogo
com campo vazio, no próximo
campeonato, que ao que tudo in-
dica será ano que vem.

Segundo a reunião na LIADE,

nesta quinta-feira, 06, terá ser-
viço de bar e as torcidas serão
separadas.

O campo do Ypiranga, que fica
no centro da cidade, tem três en-
tradas. Rua 25 de dezembro,
Rua da Glória e Rua Vereador
João Veloso.

Marco Antônio Azevedo, presidente da LIADE e patrocinadores do Campeonato Municipal
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Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCVI

Guardadas em mimPejora
O computador Compaq

Juliana Amorim
Alves Cuca

Emissor

Eu gua rdo em

mim todas as histó-

rias que vivi, todos

os amores que amei

e todos os sabores

que provei.

Eu gua rdo em

mim um pouco do

ontem apressado

que eu vivi, algum

aprendizado e os

olhares que me va-

leram o dia.

Eu gua rdo em

mim coisas de anti-

gamente, coisas que

eu nem lembro e coi-

sas que serão lem-

branças amanhã na

hora  oportuna de

uma conversa qual-

quer.

Eu gua rdo em

mim aquele encon-

tro inesperado com

a amiga que durou

horas e que depois

de rir e chorar jun-

tas já não havia

mais distância en-

tre nós.

Eu gua rdo em

mim a infância ma-

rota, a rua de terra

batida e todas as ra-

biolas que eu ajudei

a fazer.

Eu gua rdo em

mim as provas de

química e a taqui-

cardia que me aba-

tia a cada uma de-

las. Eu guardo em

mim uma Brasília

lotada, com as ami-

gas cantando en-

quanto voltavam de

mais uma festa.

Eu gua rdo em

mim meus hormôni-

os fervilhando no

banco de trás de al-

gum carro qualquer.

Eu gua rdo em

mim todos as cida-

des que eu conheci,

todos os bailes que

dancei e todos os

amigos que a vida

me presenteou.

Eu gua rdo em

mim todas as músi-

cas que me fizeram

dançar, toda s as

canções, do violão

na praça do coreto

ao show do Rolling

Stones que me fez

querer envelhecer

dançando como

Mick Jagger.

Eu gua rdo em

mim todas as can-

ções de ninar que

cantei para os meus

filhos, as noites mal

dormidas, as apre-

sentações da escola

e o cheiro deles

quando adormeci-

am suados de tanto

brincar.

Eu guardo todas

as minhas tentati-

vas e junto com elas,

minhas vitórias, mi-

nhas  derrotas e

meus empates.

Eu guardo todas

as idades que pas-

sei e cada um de

seus encantos. Eu

guardo em mim a fi-

lha, a mãe, a amiga,

a irmã, a namorada,

a viajante, a estu-

dante e todas as mu-

lheres que fui. Elas

não são só história

pois que delas ainda

me aproprio a cada

circunstância . São

elas que mantém a

sonhadora que nas-

ci, a sonhadora que

sou e a sonhadora

que pretendo mor-

rer.

Escrevendo no reflexo do pensar, via luz sustentar o brilho in-

candescente do existir. De modo tão repleto para fins extraordi-

nários não podia questionar, mas submeter do jeito que era trans-

mitido. Visita ilustre aproveitava o contato, para expor a sonda

mística do percurso. Efeito suave e arrebatador em receber, sem

dúvida o sagrado, contemplação em transe profundo. Permissão

encharcado do luminoso, entre labaredas da visualização espe-

lhar, projeção sacramental de valor inestimável. Infinitamente

acima do nível da expectativa criatura humana. Inconcebível

transmutação única em decifrar o que está por trás da manifesta-

ção poderosa em doar com plenitude. Só nesta condição aprisio-

nada deixava rastros purificados de fulgor da preciosa cruz!!

O ano era de 1996. Estávamos com computadores
analógic os,  digamos assim!

Eu sabia que, na é poca , havia sa ído o 486 , que e ra

o computador  TO P.

Eu já tinha jornal e o  486, para  mim, s eria o supra

sumo dos computadores . Fiquei conhecido do Odair,
um engenheiro da Rhodia, um cara  gente fina, humil-

de, adventista do sét imo  dia, louro dos olhos azuis.

O Odair era cas ado com uma baiana, mulata , re-

tada, e que trabalhava no MC Donalds. O  casal tinha
duas filhas,  que era um amalgama dos dois . As me-

ninas  eram magras – as ta is falsas  ma gras - eretas

e lindas.  Es tudavam lá, em escola pública – em Ma-
dison (WI)- e e stavam achando o ens ino fundamental

lá, até fácil. Souberam que eu era profess or de ma-
te mática e m e m ostrar am o  caderno da maté ria . Re-

almente  era  mais fáci l do que no Br as il. Elas  me

falaram, que em  São Paulo, s ó t iravam B e  que nos
Estados Unidos  tiravam A. Eram alunas, na época,

oitavo ano,  que corre spondiam (na época) a oitava
sé rie  no Br asil.

Era um sá bado, e nso larado,  fui e u e o Odair com-
prar  um computador.  Fomo s na Amé rica,  uma loja

es pec ializada e m computadores, e a chei o 486  com-
paq. Marca boa.  Compre i e  fiquei ma is feliz do que

pinto  no lixo, mais feliz do que periquito no m ilharal.

Comprei s omente o CPU , menos  o monitor. Foi peno-
so  tr azê-lo para o  Br asil, porém foi uma epopeia.
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Pejorativo

Possante

Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br

CURTINHAS e
POSSANTES

Jean-Jacques Rousseau

Grandes pensadores

A propriedade privada
introduz a desigualdade

entre os homens, a
diferença entre o rico e o

pobre, o poderoso e o
fraco, o senhor e o

escravo, até a
predominância do mais

forte. O homem é
corrompido pelo poder e
esmagado pela violência.

Mahatma Gandhi

Friedrich Hegel

Nada grandioso no
mundo foi realizado

sem paixão.

Quando a alma está feliz, a
prosperidade cresce, a

saúde melhora, as amizades
aumentam, enfim, o mundo
fica de bem com você! O
mundo exterior reflete o

universo interior.

Marco Antônio Giro será liberado após conclusão da

ocorrência, segundo o TRE-SP.

O prefeito de Bocaina (SP), Marco Antônio Giro (DEM), conheci-

do como Pipoca, foi preso na manhã deste domingo acusado do

crime de boca de urna. A detenção foi comunicada pelo Tribunal

Regional Eleitoral (TRE-SP), que também informou que ele será

liberado assim que a ocorrência estiver registrada.

A assessoria da prefeitura da cidade, porém, contesta a infor-

mação. Ao portal "G1", a comunicação do município informou que

ele não foi detido e que divulgaria uma nota mais tarde sobre o

assunto. FONTE: G1

Eleições

Teremos segundo turno, agora, dia 30, e o país vive um dilema.

Estamos à beira do abismo e somente depende do eleitor brasilei-

ro para que nos afastemos do perigo.

Dizem que em time que está ganhando não se mexe e não é hora

de mexer. Presidente Bolsonaro está consertando este país e pre-

cisa dos votos de todos os eleitores brasileiros. Para quem não

precisa votar, por alguma circunstância, (idade por exemplo) saia

de casa, no dia 30, e vá votar. A esquerda se une e vota em bloco.

Ninguém fica em casa.

Vamos, no dia 30, sair de casa para votar. Vamos salvar este

país do caos e exercer a nossa cidadania.

Os ônibus de graça

Já começaram a rodar, em Arcos, por determinação do Ministé-

rio Público, já que não tínhamos transporte público em Arcos fa-

zia um tempão. A iniciativa privada não conseguiu encontrar uma

maneira de continuar e o MP resolveu acionar o executivo munici-

pal dando um prazo para que o problema fosse resolvido.

Já foi resolvido e o usuário precisa apenas acostumar com os

novos horários e itinerários.

Reunião na Liga

A LIADE – Liga Amadora de Esportes de Arcos- convocou uma

reunião nesta quinta-feira, 06, para deliberar sobre a final de cam-

peonato municipal, neste sábado, 08, no campo do Ypiranga.

A acalourada reunião reuniu os presidentes das duas equipes –

Vila e Ypiranga – os patrocinadores e a imprensa. O jogo será no

sábado, 08, as 16h, no campo do Ypiranga. E a segurança está muito

bem planejada.

Será uma grande final!

Retornando das
férias

O cliente do Banco do Bra-
sil, agência Arcos, está feliz
pela volta da gerente, Patrícia,
que estava curtindo mereci-
das férias. A Patrícia retornou
ao batente no dia 04 próximo
passado. Seja bem-vinda!



O candidato
arcoense

A deputado federal, Denil-
son Teixeira, foi o deputado fe-
deral mais votado, em Arcos,
com 6.045 votos, porém, não
atingiu o quociente eleitoral,
do seu partido, o PSD.



Em Arcos no
primeiro turno

Jair Bolsonaro do PL teve
11.953 votos, Luiz Inácio Lula
da Silva do PT, teve 10 064 vo-
tos, Zema teve 16.375 votos,
Khalil 4.417 votos, Cleitinho
12.704 votos. A eleição, em Ar-
cos, teve 19,22% de abstenção.

 Final do campeonato mu-
nicipal
 Segundo turno para pre-
sidente
 Os fenômenos Zema e
Nikolas

 Votar na esquerda

 Socialismo

 Comunismo

Prefeito paulista é preso por
fazer boca de urna
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Vacinação contra Poliomielite é prorrogada em Arcos
A Secretaria de Es-

tado de Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG)
divulgou que a cam-
panha nacional de
vacinação contra a
Paralisia Infantil (Po-
liomielite) e de Multi-
vacinação foram
prorrogadas até o dia
21 de outubro.

E essa prorrogação
também vale para a
cidade de Arcos, as-
sim como informou
Ângela Margaret, que
é Coordenadora de
Vigilância em Saúde
de Arcos. Segundo
Ângela Margaret, a
vacinação está sendo
realizada em todos os
Postos de Saúde da
Família (PSF’S) da ci-
dade, das 8h às 16h,
e no dia D a vacina-
ção é feita até às 18h.

O objetivo da cam-
panha é atualizar a

caderneta de vacina-
ção de crianças e
adolescentes de 0 a
14 anos e imunizar o
público de 1 a 4 anos
– mesmo se já estiver
com o cartão em dia
– contra a poliomieli-
te.

A SES-MG infor-
mou que a campa-
nha foi prorrogada
com o intuito ampli-
ar a cobertura vaci-
nal e alcançar a meta
preco nizada  pe lo
Ministério da Saúde
(MS) que é de 95% do
público alvo. Em ar-
cos,  Ângela Margaret
informou que o últi-
mo dado observado
informava que o mu-
nicípio já tinha vaci-
nado 79,94% do pú-
blico alvo, ultrapas-
sando assim a média
do Estado que é de
74,23%.

Poliomielite  
De acordo com o

Ministério da saúde, a
Poliomielite ou Para-
lisia Infantil é uma
doença contagiosa
aguda causada por
um vírus que infecta
crianças e adultos e
pode causar imobili-
dade ou enfraqueci-
mento de braços e
pernas. Ela foi erradi-
cada no Brasil graças
à vacinação, que é
necessária para evi-
tar novos casos.

Porém, de acordo
com a coordenadora
Estadual do progra-
ma de Imunizações
da SES-MG, Josiane
Gusmão, as ocorrên-
cias de casos de Po-
liomielite em outros
países acenderam
um alerta para uma
possível situação de
emergência para a

doença e, por isso, as
ações de medidas de
controle são extrema-
mente necessárias.  

“A poliomielite per-
manece como uma
prioridade política,
nacional e internacio-
nal de saúde pública
e sua erradicação só
será possível com es-
forços conjuntos con-

tra as doenças imuno-
preveníveis, além de
buscarmos manter al-
tas coberturas vaci-
nais”, ressalta. 

Ainda segundo a
coordenadora, o últi-
mo caso confirmado
no Brasil foi em 1989
e o que impediu a
ocorrência da doença
foi justamente as al-

tas coberturas vaci-
nais.

As vacinas estão
disponíveis em todas
as unidades básicas
de saúde do estado.
Pais ou responsáveis
devem procurar o ser-
viço de referência para
que a equipe oriente
sobre as doses que
devem ser aplicadas.

a Campanha
de Vacinação
Antirrábica está
próxima do fim.
Para que a po-
pulação pudes-
se ter acesso fa-
cilitado ao servi-
ço, a equipe co-
ordenada por
Silvério Macedo
da Cunha vaci-
nou durante a
campanha nos
bairros, comuni-
dades e zona

rural, conforme pro-
gramação divulgada.

Zoonoses: meta da Campanha de Vacinação Antirrábica
em Arcos ainda precisa ser batida

Seguem orientações para que o serviço alcance a totalidade de imunização de cães e gatos

Foram imunizados
cerca de 80% da po-
pulação canina e fe-
lina. Todavia, Silvério
alerta que a meta de
100% precisa ser ba-
tida, e conta que a
efetividade só será
alcançada caso to-
dos os animais rece-
bam a vacina. “A rai-
va é uma doença sé-
ria, porque a taxa de
mortalidade chega a
100%, e é transmitida
do animal para o ho-
mem. A vacina tem
uma eficácia muito

grande!”, informa o
coordenador.

Caso o tutor não te-
nha tido acesso à va-
cinação do seu ani-
mal, a informação
mais recente é de
que as doses estão
disponíveis, bastando
levá-lo ao setor de
Zoonoses para rece-
ber a aplicação. O en-
dereço é Avenida João
Vaz Sobrinho (Avenida
Sanitária, trecho II),
número 817, com ho-
rário de funciona-
mento de 07h às

11h30 e 12h30 às 17h,
de segunda a sexta-
feira. Telefone: 37-
3351-3771.

Importante
Podem ser vacina-

dos cães e gatos aci-
ma de 3 meses. A va-
cina não possui con-
traindicação.

O Setor de Zoono-
ses pede que os tuto-
res de animais gran-
des e bravos, levem-
nos com coleira e fo-
cinheira, como medi-
da de segurança.

A Prefeitura de Ar-
cos, por meio do Se-

tor de Controle de Zo-
onoses, informa que

Asse ssoria de Comunicação da Prefeit ura de Arcos
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Rosana Silva
Rosana Cristina Ferreira Silva - Professora e escritora

Mulher de Opinião

"Quando penso em desistir uma força do universo
me levanta,

http://rosanasilvaemprosaeverso.blogspot.com.br/http
www.recantodasletras.com.br/autores/rosanasilva

Tel: (37) 3351- 4877 / 9842- 2943 / 9143-7777

Não há como negar a
importância da partici-
pação política na vida
dos brasileiros. Entre-
tanto percebe-se que
isso tem sofrido com o
agravamento da violên-
cia política, por meio dos
constantes atos como
ameaças, xingamentos,
preconceitos, violências
física, verbal e psicoló-
gica e, o pior, mortes.
Assim, é preciso repen-
sar tais conflitos e pro-
por possíveis caminhos
para combater a violên-
cia política no Brasil,
garantindo o direito de
expressar suas ideias li-
vremente, já que a liber-
dade de expressão é um
direito fundamental ga-
rantido na Constituição
Federal de 1988, no seu
artigo 220.

De acordo com o TSE
(Tribunal Superior Elei-
toral), a violência polí-
tica tem aparecido de
diversas formas, algu-
mas explícitas, outras
às escondidas. Mas por
que tanta violência? Na
maioria das situações,
a finalidade é deslegiti-
mar, causar ruínas e
contendas, obtendo a
violação dos direitos

políticos e o alicerce da
democracia.

Segundo o Relatório
Violência Política e Elei-
toral no Brasil (2020), a
violência digital e o dis-
curso agressivo e dis-
criminatório nas cam-
panhas eleitorais, tan-
to de políticos quanto
de cidadãos comuns
aumentaram significa-
tivamente,  usando
fakenews, discurso e in-
citação de ódio.

Consequentemente,
surge um cenário de
medo e de intimidação
do eleitorado e de can-
didatas e candidatos
na política. Isso é um
absurdo. Vários homi-
cídios bárbaros foram
cometidos por eleitores
intolerantes aos ideais
contrários aos seus.
Chegou-se a um ponto
de diversos eleitores,
principalmente do Can-
didato Lu la, terem
medo de expor sua opi-
nião. Nordestinos vêm
sofrendo atos discrimi-
natórios tão irracionais
que parecem ficção. Até
entre amigos e familia-
res a intolerância está
visível e crescente. Isso
é inaceitável.

Conforme a Anistia
Internacional Brasil
((TSE), ocorreram mui-
tas violações de direitos
humanos antes e depois
do resultado do 1º turno
das eleições. Tamanha
agressividade gera um
ambiente hostil e refor-
ça a exclusão de grupos
sociais: mulheres, pes-
soas LGBTQIAP+, indí-
genas, afrodescenden-
tes, quilombolas e pes-
soas mais pobres.

Portanto é preciso
dar um basta nessa vi-
olência política.  Para
isso, cabe aos Ministé-
rios da Justiça e de Se-
gurança Pública ampli-
arem o debate sobre o
tema, endurecer as leis
de combate a essas
condutas, assim como
fiscalizar e punir quem
comete esse tipo de cri-
me.  Conforme disse
Stuart Mill, “ podemos
fazer o que quisermos,
desde que não cause
danos aos  outros”.
Deve-se aprender a
respeitar às opiniões
alheias e deixar de co-
meter essas at itudes
ridículas que são um
desserviço para a soci-
edade brasileira.

Violência na política

Prefeitura de Arcos e ACE/CDL
firmam parceria para realização

do projeto ‘Natal Luz e Magia’

Projeto ainda conta com apoio da Câmara de
Vereadores e da Fundação CSN

Asse ssoria de Comunicação da Prefeit ura de Arcos

A prefeitura de
Arcos realizará nes-
te ano de 2022 a 5ª
edição do projeto
Natal Luz e Magia, e
terá como parceira e
executora dos traba-
lhos a Associação
Comercial e Empre-
sarial  (ACE) e Câ-
mara de Dirigentes
Lojistas de Arcos
(CDL). O projeto, em
seu bojo, abrange os
enfeites e ilumina-
ção de avenidas, pra-
ça Floriano Peixoto,
Casa de Cultura e
demais monumen-
tos do município,
além de uma bela
cantata de Natal,
advinda de mais
uma parceria com a
Fundação CSN.

O projeto natalino
conta também com o
poio da Câmara de

Vereadores de Arcos
somando esforços
para fomento do la-
zer, da cultura e o do
desenvol v i mento
econômico da cida-
de.

Tratativas

Nesta quinta-feira
(06), na sala de reu-
niões da Prefeitura
de Arcos, estiveram
reunidos - o prefeito
municipal Claudenir
José de Melo ‘Baia-
no’; quatro secretá-
rios municipais
(Cleomar - Fazenda,
Kledson Souza - Pla-
nejamento e Desen-
volvimento Susten-
tável, Tiago Carva-
lho - Governo, e Pau-
lo Henrique de Mi-
randa - Cultura, Es-
porte, Lazer e Turis-
mo); o presidente do

legislativo, vereador
Ronaldo Ribeiro;
responsáveis pelo
setor de convênio da
prefeitura, Evânia
Gonçalves, e licita-
ção, Helen Batista;
além dos represen-
tantes ACE/CDL -
Ivan Fontes, Gilma
Gondim e João Paulo
Gomes, para tratar
dos trâmites buro-
cráticos e legais des-
te grande projeto
que, segundo expec-
tativas, será o even-
to natalino mais bo-
nito dos últimos anos
na cidade, fruto de
uma união de forças
promissora em prol
da comunidade ar-
coense.

O projeto prevê o
acendimento oficial
das luzes no dia 18
de novembro.
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Sem a pretensão
de e screver uma
obra  de pesq uisa
téc nica -cien tífica,
mas uma compilação
de dados históricos e
econômicos de nossa
maior riqueza regio-
nal, através de crôni-
cas jornalísticas, pro-
curo deixar minha
contribuição como
legado para as futu-
ras gerações.

O calcário é uma
roch a sedime ntar
composta predomi-
nantemente por cal-
cita (CaCOƒ ). Inte-
grando cerca de 4%
de toda crosta ter-

A rota do Calcário

restre, o calcário é
uma das rochas car-
bonatadas mais co-
merc ializadas no
mundo, possuindo
uma vasta aplicabili-
dade, como produ-
ção de cimento, cal,
outros materiais de
con strução civil.
Pode ser usada tam-
bém para correção do
pH do solo, fabrica-
ção de vidros, cre-
mes dentais,  cigar-
ros,  processos fun-
dentes metalúrgicos,
purificação do ar, re-
fino de açúcar, trata-
mento de esgotos,
aços , papeis, plásti-

cos,  tintas,  cerâmi-
cas, indústria farma-
cêutica, produção de
bioestruturas, fertili-
zantes,  aditivos na
ração animal, pedras

ornamentais, etc.
Devido a sua im-

portância no merca-
do mundial, o calcá-
rio tem o maior valor
agregado entre as ro-
chas carbonadas.

O calcário já exis-
tia no período pré-
cambriano, cerca de
3 bilhões de anos.
Sua formação ocorre
devido a acumulação
de carbonato de cál-

cio em águas de ma-
res tropicais rasos,
com temperaturas
variando de 25°C a
30°C. Devido a altas
conc entraçõe s de
calcário no Estado de
Minas Gerais, acredi-
ta-se que o Estado
tenha sido banhado
pelo mar há aproxi-
madamente 550 mi-
lhões de anos.

O maciço calcário
do Complexo Bam-
buí, que estende por

Pains, Arcos e Igua-
tama, de formação
dolomítico e magne-
sítico, é um dos mai-
ores do Brasil.

Devido a s eme-
lhanças entre as pro-
priedades  físicas
das rochas  carbona-
tadas, existem crité-

rios químicos e apa-
relhos como difração
de raio X que auxili-
am no processo de

análise e classifica-
ção.

Nossas pedrei-
ras muito antes de
serem exploradas co-
mercialmente, já re-
gistraram elementos
de inestimável valor
histórico como os fós-
seis do mamute de
Pains, as pinturas ru-
pestres indígenas na
Serra da Cazanga ou
Posse Grande, estu-
dadas pelo cientista

Rastro de São Pedro - Arcos-MG.

Mamute de Pains-MG

De Arcos e Região - Parte I

Geraldo Ló

Empresário, ex-cirurgião
Dentista, Empreendedor

Rapel nas pedreiras de calcário em Arcos – MG

Pinturas rupestres na Serra da Cazanga

Dr. Lund, a ocupação
dos negros do Qui-

lombo de Ambrósio
no distrito de Corum-
bá, o estudo espeleo-
lógico do Barão de
Echwege na Loca da
Serra da Cazanga ou
Gruta da Cazanga, e
também segundo a
crendice popular os
rastros de São Pedro
na superfície da laje,
no local onde se pra-
tica rapel.
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Frases do mês

A minha mãe
votou até os

92 anos.

Valeriano Macedo, produtor
rural, criador de galo índio

branco, gente fina e
inteligente.

Entre uma
missa e outra
estou ouvindo

vocês.

Padre Paulo Cesar Rodrigues, via
WhatsApp, no domingo, para a

Rádio Cidade, durante a apuração
das eleições.

Eu não aceito
torcedor

baderneiro no
meu

campeonato.

Marco Antônio Azevedo,
presidente da LIADE.

Sábado, as 16h, o
meu time estará
dentro do campo.

Estádio do
Ypiranga.

Euler Nery, presidente do
Ypiranga, no advento da reunião

da LIADE.

Eu já votei no Lula,
porém, cheguei a

conclusão que não dá
para votar mais.

Alexandre Miranda, bacharel em Direito,
tem MBA, empresário (CASA DOS
CARTUCHOS), ele faz parte da Bancada
“Mérito Empresarial” do programa Debate,
na Rádio Cidade, aos domingos, junto do
Rogerio Frias, Tadeu Nunes, Aline Arantes e
professor Dimas.

Zerico e Joana. Vo-
cês me proporciona-
ram descobrir o
nome de uma nova
Bodas. A “Bodas de
Aventurina” para
aqueles que comple-
tam 37 anos de casa-
dos.

São 37 anos, Zezé
e Joana Darc, passa-
dos juntos, neste Bra-
sil de meu Deus, já
que o Zerico, impor-
tante funcionário de
uma multinacional,
na época, teve que
ser transferido para
algumas cidades,
que compõem este
Brasil imenso. Rio de
Janeiro – Barra do
Piraí-, interior de
São Paulo. E você,
com sua inteligência
e responsabilidade,
com dois filhos, ficou
firme.

Até que surgiu a

Zerico e Joana
Bodas de Aventurina

oportunidade de vir
para Arcos sua ter-
ra natal e da Joana
Darc.

E você não pensou
duas vezes. Aposen-
tou-se na empresa. A
LAGOS, que tem a
mesma característi-
ca da Quimbarra-
que não é boba- pe-
gou a maioria  dos
profissionais da an-
tiga Quimbarra, bons
de serviço e que co-
nheciam todos os trâ-
mites da empresa.

Não deu outra,
Zezé, neste período
você, além de quími-
co famoso, cursou
engenharia de pro-
dução, na UNIFOR,
em Formiga.

Hoje, aposentado,
ainda continua a
prestar relevantes
serviços para a LA-
GOS e continua- bem

sucedido- a ajudar
muita gente e rece-
ber, em sua suntuo-
sa casa, os amigos e
familiares, com mui-
ta alegria, muita fes-
ta, muita qualidade
de vida, em uma be-
líssima casa, que
tem um repaginado
serviço da famosa
arquiteta, Cristiane
Vilela.

Zerico e Joana, vo-
cês nem imaginam o
quanto nós, do JOR-
NAL DA CIDADE –
Dimas e Celeide,
sua irmã- estamos
felizes ao proporcio-
nar, ao casal, esta
homenagem, neste
minifúndio de papel.

Deus abençoe o
casal, sempre, com o
trinômio: Saúde, paz
e prosperidade.

É preciso come-
morar!
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Cibele Kadomoto

FÉ AOS
DOCUMENTOS

PÚBLICOS

Art. 19. É vedado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos
Municípios:

II - recusar fé aos documentos públicos;

O que são documentos públicos? Quais são os nossos documen-
tos públicos? Carteira de Identidade, título de eleitor, passaporte,
carteira de trabalho, habilitação de motorista, tudo isso é documento
público, todos eles foram emitidos por órgãos públicos e se eles fo-
ram emitidos por órgão público eles são dotados de fé-pública.

O que significa fé-pública? Presume-se que estes documentos são
verdadeiros. Se foi um órgão público que emitiu esse documento, esse
documento presume-se verdadeiro e onde quer que eu apresente
esse documento, para qualquer autoridade administrativa, para qual-
quer autoridade policial, judicial, esta autoridade tem que aceitar este
documento. Esta autoridade não pode negar fé, não pode negar vera-
cidade desse documento. A União não pode recusar um documento
do município, o Município não pode recusar um documento do Esta-
do, o Estado não pode recusar um documento do Distrito Federal,
porque todos eles têm fé-pública.

E por causa disso lá atrás, no art 5º nós estudamos identificação
civil e identificação criminal. Qual é a regra: a civil ou a criminal?
Civil. Por quê? Exatamente por causa do art 19, II: documentos públi-
cos são dotados de fé-pública. Os documentos públicos presumem-
se verdadeiros.

Só lembrando que a regra é a identificação civil. A identificação
criminal é possível quando?

ü Ausência da identificação civil;
Nas formas da lei (quando a lei determinar).

Crime aconteceu em fevereiro deste ano; autor tinha passagens
pela polícia e foi denunciado pela vítima dias antes do fato

Feminicídio: homem que matou
ex-companheira em Arcos é

sentenciado a 21 anos de prisão

Um crime que chocou a cidade de Arcos e região no início deste
ano teve um ponto final no dia 26 de setembro. O responsável pela
morte de uma mulher de 35 anos, atropelada diversas vezes pelo ex-
companheiro e deixada para morrer na BR-354, foi condenado a 21
anos de prisão, em regime fechado, pelo crime de homicídio qualifi-
cado.

Entenda o crime

Em fevereiro, o réu, de 34 anos de idade, foi responsável por ocasi-
onar a morte de sua ex-companheira. Na ocasião, após sofrer violên-
cia por seu ex-companheiro dentro de seu próprio carro, a vítima
tentou fugir e pedir socorro. Foi então que o réu engatou marcha-ré
e, por vezes consecutivas, atropelou a vítima.

Após isso, com a companheira já desfalecida, ele desovou seu cor-
po sobre a pista de rolamento da rodovia, até que um caminhão que
não conseguiu desviar passou por cima da cabeça dela.

Desentendimento termina com
morte a golpes de faca em Arcos

O autor foi identificado, sendo localizado e preso pouco tempo depois.

No final da noite de ontem (30), a Polícia Militar foi acionada a com-
parecer a uma casa do bairro Calcita, onde um homem disse que o
seu neto, de 29 anos, estava caído na varanda, sem vida.

No local, os militares encontraram a vítima com algumas perfura-
ções no tórax. Foi iniciado rastreamento e através de imagens obti-
das de uma câmera de segurança próxima, o autor foi identificado,
sendo localizado e preso pouco tempo depois.

Ele disse que estavam bebendo e num determinado momento se
desentenderam. Com uma faca, desferiu os golpes contra a vítima,
evadindo do local posteriormente. Autor tem 49 anos e foi conduzido
até a delegacia de Formiga.

Perícia realizou os trabalhos e liberou o corpo ao serviço funerário.

Moema – Em ação rápida, Policiais
Militares realizam prisão/apreensão

de dupla envolvida em homicídio
Na quarta-feira (05), após informações, militares deslocaram à zona

rural de Moema, onde encontraram um veículo de cor branca total-
mente incendiado, havendo um corpo carbonizado no porta-malas.

De imediato, os militares iniciaram rastreamento e localizaram,
rapidamente, os dois autores, de 14 e 18 anos, às margens da BR 262.
Segundo os suspeitos, a vítima seria um homem de 28 anos.

Os suspeitos e a vítima pos-
suem passagens por envolvi-
mento com o tráfico de drogas.

Diante do exposto, os envol-
vidos na ação delituosa foram
presos/apreendidos e conduzi-
dos à Delegacia de Polícia Civil
para as demais providências
legais.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCLVI

Pejora

Gasimiro Jr.

Susy

O primeiro turno das eleições, o efeito
Nikolas e a final do campeonato

Gasimiro Jr.,
culto, antenado e
pesquisador – ele
é universitário- fa-
lava  do termo
Hakuna Matata,
em língua africana
– Suaíle- significa
“tudo bem”, “sem
problemas”, então
Hakuna Matata, é
uma palavra posi-
tiva falada pelos
países do Congo e
Tanzânia.

Inteligentemente
colocaram este
term o “Hakuna
Matata” no fenô-

meno desenho
anim ado, O Rei
Leão, cuja trilogia
ainda é vista no
mundo inteiro.

Mas Ga simiro
Jr. estava cheio de
adrenalina, no do-
mingo, 03, quando
foi votar. Ele esta-
va confiante, ape-
sar das pesqui-
sas, que davam
vitória certa, no
pr im eiro turno
para a esquerda.
Ga simiro Jr.  e
Susy são eleitores
do presidente Bol-

sonaro. Eles sa-
bem que time que
está  ga nhando
não se deve me-
xer e que a es-
querda só vem
dando mal exem-
plo na América do
Sul.  Venezuela,
Nicarágua, Argen-
tina,  Chile, Co-
lômbia. Estão to-
dos descendo la-
deira a baixo e
suas economias
um caos.

Gasimiro Jr.
acha que o Brasil
vai bem e não é
hora de arriscar.

Ele e Susy fica-
ra m sa tis feitos
com a vitória do
governa dor  Ro-
meu Zem a, no
pr imeiro turno,
com o fenômeno
Nikolas Ferreira,
o deputado fede-
ral mais votado no
país. Ele é minei-
ro e teve 1. 492.
047 votos. O depu-
tado federal mais
bem votado em
Minas Gerais, da
histór ia,  e com
apenas 26 anos.
Ele saiu de verea-
dor mais votado

de BH direto para
deputado federal
e teve esta vota-
ção recorde.

O menino é um
fenômeno! Falou
Gasimiro Jr. alto.

Ele tem essa
mania. É um vício
de quem mora so-
zinho. Fazer o quê!

Até chegar o se-
gundo turno, dia
30, Gasimiro Jr.,
para acabar com
o estresse, preten-
de ir ao campo do
Ypiranga, neste
sába do, 08,  pra
ver a final do cam-
peonato entre Ypi-
ranga e Vila, onde

ninguém tem van-
tagem, já que o
primeiro jogo das
finais, no campo
do Vila, ficou em 1
a 1.

Ele pretende
chegar cedo e se
posicionar em um
local tranquilo,
onde terá facilida-
de de ver tudo –
inclusive os torce-
dores e suas rea-
ções passionais- e
ver o jogo.

Quem sabe dali,
sai um cra que
para o futebol mi-
neiro, brasileiro
ou m esmo para
brilhar nos cam-
pos europeus.
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Nesta semana, comemora-se o Dia da Criança. Por essa razão, a Alarc
homenageia todas as crianças com prosa e poesia. Parabéns, crianças!

Série: Brincadeiras antigas

Bolinhas de gude

A bolinha
de gude é de
origem des-
conhecida e
muito antiga.
“Gude” vem
de “gode”,
que significa
“ p ed r i nh a
redonda e
lisa”.

Em minha
i n f â n c i a ,
b r i n c a v a
muito com bolinhas de gude ou de vidro. Era
uma simples diversão que entretinha a me-
ninada da minha época por várias horas.

Para brincar com elas em uma disputa,
exigia dos participantes muita habilidade
e precisão das partes envolvidas.

Para começar a brincadeira, a gente es-
colhia e varria um chão batido e plano da
minha rua, a Dom Manoel.

A nossa brincadeira consistia em “ma-
tar” as bolinhas dos adversários, fazendo
uso do polegar e indicador para empurrá-
las, com o objetivo de atingir o maior núme-
ro de bolas dos participantes. Quem conse-
guia ficar com mais bolinhas, ganhava o
jogo. Essa brincadeira era uma entre vári-
as outras.

Conheça outras formas de brincar com as
bolinhas de  gude.

Marcos Mateus Frias e Silva

Bolinha de
gude

Minhas boli-
nhas de gude,

a sete chaves
estão guarda-
das.

Não troco
nem vendo mi-
nhas bolinhas
de gude

que ganhei apostando com os colegas da
minha sala.

Uma verde,
outra opaca.
Cada qual conta uma história e
fala da minha infância,
preservada na memória de criança.

Bolinhas de gude,
Bolinhas de vidro.
São meus brinquedos:
simples, mas os meus preferidos.

Rosana Silva

As crianças e seus dentinhos.

Hoje, lem-
brei-me de
mamãe dizen-
do que as cri-
anças deixam
de ser bonitas
numa certa
época da
infância.Época
em que per-
dem os dentes
de leite.

Ah, mamãe!
Gostaria de
compartilhar
com a senhora a alegria delas quando per-
dem esses dentinhos.

Hoje ,Téo chegou até mim ,abriu a boca
mostrando- me que estava sem o dente da
frente.E confesso que ele estava eufórico!
Outra menininha mostrou-me o dentinho
pendurado, prestes a cair a qualquer ins-
tante.

É sempre assim... todo dia... um menino,
uma menina de sorriso banguela. E felizes
da vida!

Não sabem elas que ,quando criança, eu
sonhava ter dentes de ouro.

Ah,mamãe! Por que crescem as crianças?
Vagna Almeida

Sonho de menino

O menino sonha com um carrinho

que quer ganhar de presente.
Sonha com um boneco de plástico
que fala, voa e é inteligente.

O menino sonha com um mundo de paz
e, com o seu carrinho,
quer salvar o planeta.
Mas quem sabe ele viaje
com seu boneco na cauda de um cometa.

Só poesia

Tudo sobre ela - Simony

Tem alguém especial,
sua música me inspira,
acho que é sensacional,
ouço noite e dia.

Sua alegria é contagiante,
uma mulher guerreira e determinada,
mesmo na dor, continua sorrindo,
e eu continuo te ouvindo.

Biografia:  Eu sou Luisa Khouri Costa
Sousa, nasci em Formiga e moro em Ar-
cos. os meus pais se chamam Antonii Car-
los de Sousa e Dorem Carvalho Costa Sou-
sa. Estudo no Colégio Inpa, Instituto Peda-
gógico Arcoense, estou no 3º ano do Ensino
Médio. Enfim, sou uma menina muito boa
e amo o que faço.

Eu tenho 17 anos e uma irmã, Victória
Khouri Costa Sousa. Gosto de ler à noite e o
meu livro favorito é Planeta das Gêmeas.
Eu tenho uma
cachorrinha,
ela se chama
Suzy e é mui-
to fofinha. As-
sisto muito
youtube e o
meu hobby fa-
vorito é andar
de bicicleta e
dançar!

Já viajei pra
vários luga-
res e sou uma
menina boa e
inteligente.
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Dimas Rodrigues

O cronista diante
de uma overdose de
futebol em nível local,
estadual e nacional,
está muito a vontade
para colocar, neste
minifúndio de papel,
a sua opinião.

A nível local, leitor
e leitora, teremos no
sábado, 08, a partida
final entre Ypiranga e
Vila, onde será deci-
dido o campeonato
municipal 2022.

O primeiro dos dois
jogos finais, disputa-
do no Estádio Juca
Pequeno, campo do
Vila, tivemos um em-
pate de 1 a 1. Em um
jogo tumultuado. Fo-
ram jogadas bombas
dentro do campo e

Colcha de retalhos no esporte
teve torcedores “que
foram convidados” a
deixarem o estádio
mais cedo.

Para o segundo
jogo, dia 08, no cam-
po do Ypiranga, teve
uma reunião na Liga
Amadora de Arcos –
LIADE-, nesta qu in-
ta-feira, 06, na sede
da entidade.  Repre-
sentantes dos dois ti-
mes, imprensa e pa-
trocinadores- Sicoob
Arcomcredi- marca-
ram presença e no
calor da reunião – foi
bastante acalourada-
ficou decidido puni-
ção para a equipe
cujo torcedor jogar
bomba, no campo ou
arquibancada, de ter
o primeiro jogo sem

público, no campeo-
nato de 2023, isto é,
do ano que vem.

Este jogo do sába-
do, no campo do Ypi-
ranga, promete. E o
esporte, em Arcos,
está sendo discipli-
nado, por um presi-
dente sem preguiça,
dedicado, culto, mili-
tar aposentado, ba-
charel em Direito
pela PUC-Arcos.

Vai valer a pena ir
ao Estádio João Vaz
Sobrinho neste sába-
do. Estive na reunião
e me lembrou os anos
80, 90, onde o futebol
de Arcos era muito
atrativo. Os tempos
mudaram e as pesso-
as tem outras opções

– que não tinham na
época- porém, o velho
futebol local, se orga-
nizado, vale a pena
se deslocar de casa e
ir torcer para o seu
clube de coração.  É
saudável. Se não tiver
violência é, ainda,
mais saudável.

Mas o cronista não

poderia deixar de fa-
lar do acesso do Cru-
zeiro – 3 anos na se-
gunda divisão do Bra-
sileiro- na série A, do
ano que vem e o time
é campeão da segun-
dona. Vai ser benefi-
ciado na milionária
Copa do Brasil.

O Galo ganhando

duas partidas segui-
das- o que não acon-
tece há muito- e o
América – que estava
embalado-perder, no
Independência, on-
tem, dia 06, para o
São Paulo. O time
paulista fez o gol da
vitória, de 2 a 1, nos
acréscimos do se-
gundo tempo.


